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Compromisso da Companhia de Jesus com a promoção de 
Pacto Educativo Global proposto pelo Papa Francisco (*) 

 

- A proposta do Papa Francisco nasce de seu profundo desejo de contribuir 

eficazmente em pôr os meios para propiciar um futuro melhor para toda 

a humanidade. Um futuro cheio de esperança edificado sobre na 

fraternidade humana e na harmonia com o meio ambiente. 

- Uma proposta enraizada em suas preocupações pastorais expressas em 

Evangeli Gaudium, Laudatio Sí e mais recentemente em Fratelli Tutti. 

- O impacto da pandemia COVID-19 nos sistemas educacionais de todo o 

mundo torna ainda mais significativa e urgente a proposta do Papa 

Francisco, que destacou como estamos enfrentando uma "catástrofe 

educacional" mundial 

● Esta situação é sofrida na América Latina e no Caribe. Durante 

esses meses de pandemia, foram feitos esforços sem precedentes 

para não recuar em nossos esforços educacionais, especialmente 

os populares. 

● Não é hora de decair nesta tarefa, mas de aprofundar ainda mais 

o nosso compromisso. 

- A proposta do Papa Francisco está em perfeita sintonia com as 

Preferências Apostólicas Universais que ele mesmo deu à Companhia de 

Jesus: 



 

● Uma proposta enraizada na experiência de Deus, que hama e 

permite mostrar o caminho para Ele, através do discernimento 

presente em todos os nossos ministérios, especialmente no 

acompanhamento dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio. 

● Convida-nos a aproximar-nos - a ser vizinhos - daqueles que são 

rejeitados, excluídos ou marginalizado,s para lutar junto com 

eles pela transformação das estruturas econômicas, sociais e 

políticas que causam e sustentam a injustiça. 

● Supõe nossa capacidade de acompanhar os jovens, abrindo o 

coração à escuta e ajudando a promover esse futuro cheio de 

esperança. 

● Incluindo o compromisso com o cuidado da Casa Comum que 

precisa ser reconstruída a partir dos alicerces das relações 

humanas com o meio ambiente. 

 

- O convite do Papa Francisco dirige-se a toda a humanidade, a todas as 

nações, povos e culturas. Vai além das fronteiras da Igreja para se dirigir 

a todos os seres humanos e convidá-los a constituir aquela "aldeia 

educativa global" capaz de oferecer às crianças e aos jovens as 

oportunidades de uma educação integral e de qualidade como condição 

para avançar rumo Um futuro melhor. 

- Não é, portanto, um convite ao "setor educativo" da Companhia de Jesus, 

mas a todo o corpo apostólico a se associar a esta iniciativa junto com 

toda a Igreja. 

● Convite para fazermos parte da “aldeia educativa global” capaz de 

oferecer as condições para o amadurecimento integral das novas 

gerações 

● e torná-las parte integrante da construção do mundo fraterno, ao qual 

somos convidados como um passo para a reconciliação de todas as 

coisas em Cristo. 

 

- Por isso encorajo todos os esforços que façamos para seguir este exigente 

convite do Papa Francisco a sermos corajosos, com a parresia do 

Evangelho, e assumir a responsabilidade cidadã para lutar por condições 

que ofereçam uma educação integral de qualidade às novas gerações. 

● Condições que, quando existem, estão hoje em risco. 



 

● Condições que não dependem apenas dos governos dos Estados 

nacionais, mas da cidadania corresponsável que as exige, apóia e 

torna possíveis. 

- O gesto que hoje vocês, Superiores Maiores da América Latina e do 

Caribe, fazem ao assinar este pacto para aceitar o convite do Papa 

Francisco, se torna inspiração para todo o corpo da Companhia sob seu 

cuidado apostólico e das pessoas. 

 

(*) Palavras do P. Geral, Arturo Sosa, aos Superiores Maiores da Companhia 

de Jesus da América Latina e do Caribe, reunidos na 40ª Assembleia Geral, 

dia 05/11/20. 


